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COMPARAÇÃO PATOGÊNICA E CULTURAL ENTRE ISOLAOOS OE Alterna-

~ solani DO TOMATE E DA BATATA. M.I. FANCELLI, H. KIMATI

(ESALQ/USP, C.P. 09 - 13400 - Piracicaba, Spl. Pathogenic and

cultural comparisons among tomato and potato ;solates af Alterna-
ria solani.

Testes de patogenicidade de isolados de Alternaria solan; -
do tomate e da batata em tomateiro mostraram que somente isola-
dos congeniais conseguem reproduzir os sintomas tipicos da doen-
ça. Adicionalmente, estes isolados apresentaram, em relação aos
da batata. menor capacidade de hidrolisar amido, maior frequê~
eia de setores resistentes aos fungicidas iprodione e polioxina,
maior crescimento em meio de cultura e maior dificuldade de esp~
rulação ;n v;tro.

Em vista destas diferenças, sugere-se a nomenclatura Alter-
naria solan; fsp. lycopersici N.F. para os isolados do tomate.
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AHALISE ISOEHZIMATICA DE ISOLADOS DE Phomopsis sp. E
Diaporthe phaseo1orum f. sp. meridiona1is ISOLADOS DE SOJA.
A.M.R. ALMEIOA1; A. ALFEHAS2; G.C. PASSADOR2 & J. T.
YORINORI1. 1Centro Nacional de Pesquisa de Soja. 86001.
Londrina. PR; 2Dapartamento de Fitopatologia. UFV. 36570.
Viçosa. HG. Isoenzyme analysis of iso1ates of Phomopsis, sp.
and Diaporthe phaseolorum f. sp. meridiona1is'from soybean.

Isolados de Diaporthe phaseo1orum f. sp. meridiona1is têm
apresentado grande variabilidade quanto à patogenicidade em
gen6tipos de soja.Determinaram-se. neste trabalho. os perfís
isoenzimáticos de isolados do pat6geno com diferenças em
patogenicidade. Micélio liofilizado de Phomopsis sp. e
Diaporthe phaseolorum f. sp. meridionalis foi macerado em
tampão Tris-HCL O,6173M. pH 6.8 na presença de nitrogênio
liquido. O extrato foi centrifugado a 12000g por 30 min., a
10 °c e o sobrenadante utilizado para eletroforese em ge1 de
poliacrilamida (g81 empilhador 4.5t, Tris-HCL, O,06173M. pH
6,8; gel separador 10t, Tris-HCL O.03778M. pH 8.9) A
eletroforese foi. inicialmente. desenvolvida a 100V e quando
a zona frontal do azul de bromofenol atingiu o ge1 separador
o aparelho foi ajustado para 200V. mantidos até o final da
corrida. Após a eletroforese. os géis foram corados para
detecção de ma1ato desidrogenase (MDH-EC 1.1.1.37). álcool
desindrogenase (ADH-EC 1.1.1.1), paI i fenoloxidase (PPO-EC
1.14.18.1). peroxidase (PO-EC 1.11.1.7), superóxido
dismutase (SOD-EC 1.15.1.1) e esterase (a,~-EST-EC 3.1.1.1).
Apenas a e D -esterases produziram regiões de atividade
capazes de diferenciar os isolados, em três grupos
distintos. Confirmam-se observações anteriores de
variabilidade" entre as duas formas anamórfica (Phomopsis
sp.) e teliom6rfica (Diaporthe phaseolorum f. sp.
meridionalis) dos isolados a partir das reações de
patogenicidade observadas.

101
USO DE NASH NÂO RADIOATIVO NA DETECÇAO DE PSTVd EM GERMOPLASMA
DE BATATA (Solanum tuberosum L.) "IN VITRO". MARINHO, VERA LUCIA
DE A. (CENARGEN/EI'.BRAPA, C.P. 02372, 70849 Brasília/DF).
Detection of PSTVd in Germplasm of potato "in vitro" using
non-radioactive NASH.

Em 1991, foi requerido à Ârea de Conservação de Germoplasma
do CENARGEN, 100 acessos de batata (Solanum tuberosum) quP.
seriam usados no programa de melhoramp.nto-genP.tico dBsenvolvido
na Seção de Raizes e Tubérculos do Instituto Agronômico de
Campinas. Este germopla5ma "in vitro", provenientes de diversos
países, foi então enviado ao laboratório de virologia da Ârea de
Intercâmbio e Quarentena de Germop1asma (AIQG/CENARGEN) para ser
analisado quanto a presença de vírus e viróides, para
posteriormente ser enviado ao requisitante. A metodologia
utilizada para detecção do "potato spindle tuber viroid" (PSTVd)
foi hibridização de ácido nucleicos (NASH), não radioativo (*).
O método consiste no uso de uma sonda de DNA, complementar ao
RNA do viroide, marcada com biotina. A hibridização se visualiza
em membrana de nitro-cBlulose através dB uma reação enzi~ática.
A intensidade da coloração arroxeada: característica de reação
positiva, é diretamente proporcional à concentração do viróide
na amostra. Das 100 amostras testadas, duas, provenientes dos
Estados Unidos e Peru, estavam contaminadas com o re=erido
viróide. O PSTVd ainda não foi detectado em plantaçõ~s de batata
no Brasil P. para isso faz-se nBcessário urna metodologia
eficiente de detecção para evitar a entrada e/ou disseminação do
mesmo em nosso pais.
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* Kit gentilmente cedido pelo Centro Internacional de Ia Papa
(CIP)
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ENZYMATIG cDNA AMPLIFIGATIDN DF TOMATO SPOTTED WILT YIRUS

FROM INFEGTEO TOMATO ANO PEPPER PLANTS. M.E.N. FONSECA 1 ,

T.NAGATA
2, L.S. BOITEUX2. (1. CENARGEN/EMBRAPA 02372, 70770,

Br •• (II. ror i , and 2. CNPH/EMBRAPA CP 0218, 70.359, Brl.(111

(Df), Brasil. Aapli~ica~~o enzia~tica do ONA coapleaentar
(cONA) do vrrus do vira-cab~ça do to.ateiro ea plantas
in~ectadas de toaate e piaent~o.

Reverse transcrlptlon-polymeraee chaln reactlon (RT-PCR)
w •• ussd to ampllfy a cONA Df tomato spotted wllt v t r us ITSWY)

S RNA segment from Infected toma~o and pepper plants. Two
DNA prlmers (20 nucleotldes In length) were deslgned based on
data from two prevlously sequenced TSWV Isoletes. Those
prlmers (derlved from the nucleocapsld proteln gene sequence)
were used for cONA synthesls and speclflc ampllflcatlon Df
TSWV. RNAs 8xtrected from purlfled nucleocapslds and healthy
plante were used as controls. DNA fragmenta Df expected slze
(c.a. 700 bp) ware obtalned from both purlfled TSWY RNAe Ind

partlally purlfled nuclelc aclds from Infected plants. Theee
products were absent from extracts Df unlnfected tlasues
submltted to RT-PCR. The procedure was found to be very elmple
for a rapld and sensltlve detectlon of TSWV on those haste.
RT-PCR could be used for studles on epldemlology, genetlc
varlablllty of TSWV, and also aa support to dlae.se
reslstance breedln~ programmes.

USO DA REAÇAO DE POLII~ERASE EM CADEIA (PCR) NA IDENTI F I CA~AO DE

YARIABILIDADE NO VIRUS DO MOSAICO DOURADO (YMDF) NO BRASIL. ( J.C. FARIAI

D.P. MAXIIELL2. (H1BRAPA/CNP Arroz e Feijão, C.P. 179, 74000 Goiânia,GO; Deot

of Plant Pathology, University of Wisconsin, Madison, fI! 53706, USA). The

use of pOlymerase chain reaction (PCR) in the identification Df variability

in the bean golden mosaic virus (vmdf) in Brazi1.

Amostras de feijoeiro com sintomas t;oicos da doença. bem como de plantas

daninhas com sintomas de infecção por geminivirus, das proximidades de

campos de feijão com alta incidência de mosaico dourado foram coletadas e

herbarizadas. para uso posterior. Foram analisadas amostras dos Estados de

Goias, são Paulo, Para na e ?ernambuco. Foram feitas a amol í f tcaçâo

e c lonaçem de cerca de 25% do ~enoma viral das amostras. As analises das

secuênc ías do âc ido nuclêico indicaram baixa variabilidade do v[rus nas

amostras de feijoeiro comum, snquanto uma amostra orovení ente de feijão fava.

coletada no Estado de Pernambuco foi mais variâvel. O VHDF difere em 30-351

da sequência de DNA dos isolados da Guatemala Repiib 1 ica Oominicana.

enquanto estes diferem entre si por acenas cerca de 3-6% da sequência.

SEROLOGIA E ELETROFORESE DE EXSEROHILUM TURCICUM (PASS.) LEONARD & SUGGS,

ISOLADO DE MILHO, SORGO E CAPIM-MASSAMBARA* E.E. BACH' & H. KIMATI2 ('Seção

de Bioquimica Fitopatológica. Instituto Biológico. C.P. 7119, 01051. São Paulo.
SP; 2ESALQ/oepto. Fitopatologia, p í rec tcaba , SP). Serology and electrophoresis
Df ExserDhilum turcicum iSDlated frDm maize, sorghum a"nd Johnson grass

Os antigenos extrai dos de confdtos de isolados de Exserohilum turcicum de
mi1ho (do Bras il e dos Estados Unidos). sorgo e capim massambarâ e ana 1isados

Fitopatol. bras. 17(2), agosto 1992


